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RESUMO 

O objetivo desse trabalho foi realizar a classificação histopatológica e o georreferenciamento das 

neoplasias caninas na cidade de Patos - PB, bem como, a criação de um mapa com a distribuição desses 

eventos. Para tanto foram analisadas as informações obtidas através das fichas clínicas de cães com 

neoplasia no Setor de Clínica Médica de Pequenos Animais (CMPA) do Hospital Veterinário da 

UFCG, no período de 2003 à 2015. Foi realizado o georreferenciamento, obtendo-se as coordenadas 

geográficas pelo sistema de GPS. A partir do levantamento das características clínicas e 

histopatológicas das neoplasias analisadas, observou-se alta prevalência dos carcinomas e 

hemangiossarcoma, bem como de cães sem raças definidas, seguidos dos cães da raça poodle. Pela 

análise de varredura, verificou-se que os casos de neoplasia não estão homogeneamente distribuídos 

no município, estando presentes em 31 bairros. Foram detectados três bairros de maior incidência, 

Centro (10,6 %), Jatobá (8,2 %) e Belo Horizonte (7,3%) (p< 0,001). Levando-se em consideração as 

informações na literatura para essa linha de estudo, acreditamos que esses resultados venham a ser 

bastante informativos, principalmente na elaboração de novos trabalhos. Sendo assim, conclui-se com 

este estudo que a frequência de cães portadores de neoplasia no município de Patos é considerada 

elevada, com maior predominância em animais idosos e sem raça definida. E que geograficamente a 

distribuição das neoplasias na cidade de Patos não é uniforme. 

 

Palavras-chave: Carcinoma, tumor, georreferenciamento, cães. 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to make the histopathological classification and georeferencing of 

canine cancer in the city of Patos - PB, as well as the creation of a map with the distribution of these 

events. Therefore, we analyzed the information obtained from the medical records of dogs with cancer 

in the Medical Clinics Department of Small Animal (CMPA) of Veterinary Hospital of UFCG, from 

2003 to 2015. It was performed georeferencing, obtaining the geographic coordinates the GPS system. 

From the survey of clinical and histopathological characteristics of the analyzed tumors, there was high 

prevalence of carcinomas and hemangiosarcoma, as well no breed defined dogs, followed by the poodle 

dogs. The scan analysis, that cases of cancer are not found homogeneously distributed in the city, being 

present in 31 districts. Three were detected higher incidence of neighborhoods, Downtown (10.6%), 

Jatobá (8.2%) and Belo Horizonte (7.3%) (p <0.001). Taking into account the information in the 

literature for this study line, we believe that these results will be quite informative, especially the 

development of new jobs. Therefore, it is concluded from this study that the frequency of cancer of 

dogs in Patos is considered high, with higher prevalence in older dogs and no breed defined dogs, and 

about the geographically distribution of cancer in the city of Patos, it is not equal. 

 

Keywords: Carcinoma, tumor, georeferencing, dogs. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A expectativa de vida dos animais de companhia vem crescendo ao longo dos anos, e 

acompanhando este aumento as enfermidades vêm se apresentando cada vez mais diversificadas e 

frequentes (FREITAS et al., 2006; BONNETT et al., 2010). Neste universo, as neoplasias são 

importantes alterações que acometem cães e gatos, e com muita frequência são responsáveis por 
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debilitação orgânica e altos índices de mortalidade nestas espécies (FIGHERA et al., 2008; DALECK 

et al., 2008; ANDRADE et al., 2012). 

Diversos são os tipos de neoplasias observadas em pequenos animais, e estas podem variar em 

termos de distribuição geográfica devido as diferenças de susceptibilidade, hábitos e aos fatores 

ambientais a que estes são expostos (SOUZA, 2005). Em um estudo retrospectivo realizado no 

semiárido paraibano, Andrade et al. (2012) constataram que dentre as análises de biópsia ou cadáveres 

de cães e gatos no período de 2003 a 2010, 27% tinham diagnóstico de tumores, sendo a espécie canina 

mais afetada e os tumores malignos mais frequentes. Neste estudo, o carcinoma de células escamosas 

e hemangiossarcoma cutâneos foram mais prevalentes, seguidos dos carcinomas de glândula mamária. 

Tais resultados são semelhante aos observados por Souza et al. (2001) em Salvador e Vascellari et al. 

(2003) na Itália, porém  discordantes de De Nardi et al. (2002) no Paraná e de Pires et al. (2003) em 

Portugal, onde a frequência de tumores mamários foi maior. 

Cada vez mais animais e seres humanos compartilham de ambientes, hábitos e estilo de vida 

em comum. Observa-se com maior frequência que doenças que acometem humanos, a exemplo de 

distúrbios psicológicos, alimentares e hormonais, bem como desenvolvimento de tumores, estão cada 

vez mais similarmente sendo relatados em cães (KELSEY et al., 1998). Tais observações, associado à 

semelhança do comportamento biológico existente entre tumores e as espécies supracitadas elevam o 

papel dos cães como possíveis sentinelas às neoplasias humanas, transformando estes em indicadores 

sensíveis de riscos ambientais, além de fornecer um sistema de alerta precoce para as intervenções de 

saúde pública (KELSEY et al., 1998; HAYES, 1978).  

Em um artigo intitulado: “Estudo epidemiológico dos fatores de risco de câncer em pequenos 

animais”, KELSEY et al. (1998) reuniram os principais fatores associados as neoplasias encontrados 

na literatura, concluindo que estudos epidemiológicos sejam criados no sentido de melhor identificar 

outros carcinógenos, contribuindo para que a exposição dos cães seja evitada, prevenindo o câncer 

tanto em seres humanos como em animais. 

Muitos são os fatores de risco implicados no desenvolvimento do câncer. Isoladamente ou em 

combinação, exposições a determinadas substâncias químicas como ácidos, tintas, piretróides, amianto, 

tabaco (BRANDÃO et al, 2013; ANDRADE et al., 2010); alimentares: ingestão de alimentos ricos em 

gordura e obesidade (ALENZA et al, 1988; KELSEY et al., 1998); ambientais: radiação 

eletromagnética, radiação solar e herbicidas (ANDRADE et al, 2012; GAVAZZA et al, 2001) e 

biológicas: doenças virais e fatores genéticos (GAVAZZA et al., 2001; KELSEY et al., 1998), têm 

demonstrado destaque como fatores de risco de neoplasias em cães. 
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Partindo do princípio de que no município de Patos/PB não existem dados epidemiológicos para 

as neoplasias caninas, objetivou-se com este estudo investigar estes aspectos, determinando a 

distribuição geográfica das neoplasias caninas no município, visando assim colaborar com a saúde 

animal e humana. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS      

Mediante estudo caso-controle foi determinada a epidemiologia das neoplasias caninas no 

município de Patos/PB e efetivando um mapeamento por bairros desta para definir em qual(is) deste(s) 

há uma maior ocorrência de neoplasias. 

 

2.1 ESTUDO CASO-CONTROLE 

Local do estudo e período de avaliação 

O estudo foi realizado nas dependências do HV/CSTR/UFCG e nas residências dos animais 

avaliados, com os dados obtidos a partir das fichas clínicas desses animais de agosto de 2015 até julho 

de 2016. 

 

Seleção dos animais  

Foram selecionadas fichas clínicas do setor de cadastramento de animais atendidos da 

CMPA/HV/CSTR/UFCG sem predisposição quanto à raça, idade ou sexo, apresentando histórico, 

sinais clínicos gerais e específicos, bem como triagem citológica para diagnóstico de neoplasia. Após 

a triagem, os animais foram encaminhados para a realização de remoção cirúrgica e biopsia, e no caso 

do animal ser inoperável a realização de eutanásia e posterior necropsia. 

 

Avaliação epidemiológica 

A avaliação foi feita a partir das fichas clínicas dos animais positivos para neoplasias. 

Posteriormente, foi feito uma visita domiciliar para coleta das coordenadas geográficas e realização de 

georreferenciamento e investigação do ambiente onde o animal e as pessoas convivem. 

 

Histopatologia 

A partir do encaminhamento constante nas fichas clínicas foram realizados levantamentos das 

análises histológicas realizadas a partir de biópsias e necropsias no Laboratório de Patologia Animal 

do HV/UFCG. 
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Georreferenciamento 

A área estudada no Município de Patos, foi subdividida setorialmente em 31 zonas de 

informação ou bairros. O Sistema de Informação Geográfica (SIG) foi montado sobre a base 

cartográfica digitalizada e georreferenciada, na qual foram plotados os endereços presentes na ficha 

clínica específica para neoplasia, através do software QGis 2.2, realizado pelo Sistema de coordenadas 

Geográfica (Figura 1) e Mapa geográfico da cidade. 

 

Análise estatística 

Os dados obtidos foram analisados descritivamente de acordo com a distribuição espacial nos 

bairros do município de Patos no período de 2003 a 2015. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de 2003 a 2015, foram atendidos 25.884 cães e gatos na CMPA, destes foram 

recebidos 2.962 espécimes de biópsia ou cadáveres de cães e gatos no laboratório de patologia animal. 

Das análises de biópsia e necropsia, 2.014 (68%) eram cães. Este estudo demonstrou que a frequência 

de tumores em cães na região do semiárido paraibano é alta, principalmente em animais adultos e 

idosos. De acordo com Moore et al. (2001) e Bonnett et al. (2005), a alta prevalência de neoplasias 

deve-se ao aumento da longevidade em animais de companhia nos últimos anos, aumentando a 

incidência de neoplasias entre essa população. Além disso, outros autores relatam mortalidade por 

neoplasias entre 7,8 % a 13,8% do total de mortes em cães (FIGHERA et al., 2008, TRAPP et al., 

2010).  

Do total de animais diagnosticados histopatologicamente com neoplasias (426), 240 (56,3%) 

eram fêmeas, 186 (43,7%) eram machos. A incidência de tumores em fêmeas foi maior que em machos, 

resultado este semelhante ao obtido em outros estudos (DE NARDI et al., 2002; PIRES et al., 2003; 

VASCELLARI et al., 2009), provavelmente relacionado a alta incidência de neoplasmas mamários 

(PIRES et al., 2003; LANA et al., 2007; MERLO, 2008).  

Em relação à idade, os cães acometidos por processos neoplásicos tinham entre quatro meses e 

21 anos de idade, com idade média de 10,6 anos. Os tumores foram mais frequentes em animais adultos, 

sendo animais jovens (até 1 ano) 6 cães, animais adultos (de 1 até 9 anos) 191, idosos (mais de 9 anos) 

158 e 17 animais não tiveram a idade revelada na sua ficha de atendimento. A faixa de idade dos 

animais estudados corrobora com a maioria dos estudos que 

indicam uma maior susceptibilidade à doença entre nove e 11 anos, com rara ocorrência de 
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neoplasia mamária em cães com idade inferior a dois anos, onde na maioria das vezes está relacionado 

a uso precoce e abusivo de anticoncepcionais (OLIVEIRA et al., 2003; CAVALCANTI, 2006; 

FURIAN et al., 2007). 

Os cães sem raça definida foram os mais frequentemente afetados (178 [40%]) por tumores do 

que os cães de raça definida, possivelmente pelo público que é mais atendido no Hospital Veterinário 

e 42 cães não tiveram a raça revelada na ficha clínica de atendimento. Na Figura 1 observa-se a 

frequência de tumores em cães distribuídas nas diferentes raças. Segundo Meuten (2002), o Poodle 

configura como uma das raças que apresenta predisposição genética para o desenvolvimento de 

neoplasias mamárias. Entretanto, Cavalcanti (2006) demonstrou que não existe predisposição racial, 

ainda que os tumores sejam mais frequentemente diagnosticados em algumas raças. A maior incidência 

em Poodles pode estar associada ao maior número de animais com esse padrão racial ou a existência 

de várias linhagens e cruzamentos. Da mesma forma, a elevada incidência em cadelas sem raça definida 

(SRD) pode estar associada ao fato desses animais representarem a maior parte da população canina 

no Brasil (HATAKA, 2004). 

 
Figura 1: Distribuição dos tumores nas diferentes raças de cães do município de Patos-PB, durante o período de 2003 a 

2015. 

 
 

Levando em conta os tipos de neoplasias, os carcinomas corresponderam a 18,1% (77/426) e o 

hemangiossarcoma a 9,2% (39/426) (Tabela 1). No presente estudo o carcinoma, foi o tipo histológico 

predominante, a semelhança do que foi observado por Cavalcanti (2006) em seus estudos. Entretanto, 
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tal resultado difere da maioria dos trabalhos que apontam o tumor misto benigno como a neoplasia 

mais frequentemente observada em cães (MEULTEN, 2002). Cabe ainda ressaltar que a existência da 

utilização de várias classificações histológicas das lesões neoplásicas dificulta a comparação dos 

resultados entre os pesquisadores (BENJAMIN et al., 1999; OLIVEIRA et al., 2003). 

 

Tabela 1: Frequência dos tumores diagnosticados em cães no município de Patos – PB, durante o período de 2003 a 2015, 

distribuída segundo a classificação histopatológica e o bairro. 

BAIRRO NEOPLASIA Nº. BAIRRO NEOPLASIA Nº. 

Belo Horizonte Adenocarcinoma ductal 

simples 

2 Bivar Olinto Adenocarcinoma sebáceo 1 

 Carcinoma 7  Carcinossarcoma 1 

 CCE 2  Epúlide fibromatoso 1 

 Meningioma 1  Histiocitoma 1 

 Hemangiossarcoma 6  Mastocitoma 1 

 Fibrossarcoma 2  Papiloma 1 

 Hemangioma 2  Tumor Mesenquimal 1 

 Hemangiopericitoma 2  Hemangiossarcoma 1 

 Leiomioma 1    

 Leiomiossarcoma 1 Brasília Lipoma 1 

 Melanoma 2  Mastocitoma 3 

 Papiloma 1  Adenoma 3 

 Mastocitoma 1  Leiomioma 1 

 Histiocitoma 2  Carcinoma 2 

 Tumor de células da 

granulosa 

1  Epitelima sebáceo 1 

 TVT 1  Tricoblastoma 

Trabecular 

1 

 Tumor de células de Sertolli 1  Fibrossarcoma 1 

 Adenoma 2    

   J. Bela Vista Hemangiossarcoma 2 

Centro Carcinossarcoma 6  Adenoma 1 

 Carcinoma 7  TVT 1 

 TVT 6  Tumor de céls. redonda 1 

 Adenoma 1    

 Tumor de células basais 1 Jardim California Neoplasia maligna 1 

 Adenocarcinoma 1  Carcinoma 1 

 Hemangiossarcoma 2  Carcinossarcoma 1 

 Fibroma 1    

 Linfoma 3 J. Europa Carcinoma 2 

 Lipoma 2  TVT 1 

 Mastocitoma 3  Adenocarcinoma 1 

 Melanoma 4  Histiocitoma 1 

 Osteossarcoma 1  Papiloma 1 

 Histiocitoma 1  Fibrossarcoma 1 

 Hemangioma 1    

 Tricopitelioma 1 J. Guanabara Adenocarcinoma 2 

 Plasmocitoma 2  T. células basais 1 

 Quimiodectoma 1  Fibrossarcoma 3 

 Sarcoma Histocítico 1  Linfoma 3 

 Semioma 1  Melanoma 1 

 Tricoblastoma 2  Adenoma 3 

 Tumor de células basais 1  Carcinossarcoma 1 

 Mesenquimais 1  Quimiodectoma 1 

 Tumor de células redondas 1  Papiloma 1 

 Tumor misto 2  Epitelioma 1 
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    Sarcoma medicamentoso 1 

Jardim Lacerda Linfoma 2  Plasmocitoma 2 

 Adenocarcinoma 2  Osteoma 1 

 Leiomioma 1  Carcinoma 3 

 Carcinoma 1  Tumor de corpo 

carotídeo 

1 

 Histiocitoma 1  TVT 1 

      

J. Pedro Firmino Hemangiossarcoma 1 J. Queiroz Carcinossarcoma 2 

 Melanoma 2  Carcinoma 3 

 Fibrossarcoma 1  Linfoma 1 

 Carcinoma 1  Mixoma 1 

 Tricoblastoma 1  Hemangiossarcoma 1 

 Leiomioma 1  Mastocitoma 1 

    Tumor maligno 1 

Jatobá Hemangiossarcoma 8    

 Mastocitoma 1 Juá Doce Carcinoma 1 

 Linfoma 3  Carcinossarcoma 1 

 Rabdomiossarcoma 1    

 Tumor misto 2 Liberdade Carcinoma 3 

 CCE 2  CCE 1 

BAIRRO NEOPLASIA Nº. BAIRRO NEOPLASIA Nº. 

Belo Horizonte Adenocarcinoma ductal 

simples 

2 Bivar Olinto Adenocarcinoma sebáceo 1 

 Carcinoma 7  Carcinossarcoma 1 

 CCE 2  Epúlide fibromatoso 1 

 Meningioma 1  Histiocitoma 1 

 Hemangiossarcoma 6  Mastocitoma 1 

 Fibrossarcoma 2  Papiloma 1 

 Hemangioma 2  Tumor Mesenquimal 1 

 Hemangiopericitoma 2  Hemangiossarcoma 1 

 Leiomioma 1    

 Leiomiossarcoma 1 Brasília Lipoma 1 

 Melanoma 2  Mastocitoma 3 

 Papiloma 1  Adenoma 3 

 Mastocitoma 1  Leiomioma 1 

 Histiocitoma 2  Carcinoma 2 

 Tumor de células da 

granulosa 

1  Epitelima sebáceo 1 

 TVT 1  Tricoblastoma 

Trabecular 

1 

 Tumor de células de Sertolli 1  Fibrossarcoma 1 

 Adenoma 2    

   J. Bela Vista Hemangiossarcoma 2 

Centro Carcinossarcoma 6  Adenoma 1 

 Carcinoma 7  TVT 1 

 TVT 6  Tumor de céls. redonda 1 

 Adenoma 1    

 Tumor de células basais 1 Jardim California Neoplasia maligna 1 

 Adenocarcinoma 1  Carcinoma 1 

 Hemangiossarcoma 2  Carcinossarcoma 1 

 Fibroma 1    

 Linfoma 3 J. Europa Carcinoma 2 

 Lipoma 2  TVT 1 

 Mastocitoma 3  Adenocarcinoma 1 

 Melanoma 4  Histiocitoma 1 

 Osteossarcoma 1  Papiloma 1 

 Histiocitoma 1  Fibrossarcoma 1 
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 Hemangioma 1    

 Tricopitelioma 1 J. Guanabara Adenocarcinoma 2 

 Plasmocitoma 2  T. células basais 1 

 Quimiodectoma 1  Fibrossarcoma 3 

 Sarcoma Histocítico 1  Linfoma 3 

 Semioma 1  Melanoma 1 

 Tricoblastoma 2  Adenoma 3 

 Tumor de células basais 1  Carcinossarcoma 1 

 Mesenquimais 1  Quimiodectoma 1 

 Tumor de células redondas 1  Papiloma 1 

 Tumor misto 2  Epitelioma 1 

    Sarcoma medicamentoso 1 

Jardim Lacerda Linfoma 2  Plasmocitoma 2 

 Adenocarcinoma 2  Osteoma 1 

 Leiomioma 1  Carcinoma 3 

 Carcinoma 1  Tumor de corpo 

carotídeo 

1 

 Histiocitoma 1  TVT 1 

      

J. Pedro Firmino Hemangiossarcoma 1 J. Queiroz Carcinossarcoma 2 

 Melanoma 2  Carcinoma 3 

 Fibrossarcoma 1  Linfoma 1 

 Carcinoma 1  Mixoma 1 

 Tricoblastoma 1  Hemangiossarcoma 1 

 Leiomioma 1  Mastocitoma 1 

    Tumor maligno 1 

Jatobá Hemangiossarcoma 8    

 Mastocitoma 1 Juá Doce Carcinoma 1 

 Linfoma 3  Carcinossarcoma 1 

 Rabdomiossarcoma 1    

 Tumor misto 2 Liberdade Carcinoma 3 

 CCE 2  CCE 1 

 

Tendo em vista a distribuição municipal por bairros, o centro (45) foi onde mais ocorreu 

neoplasias, seguido de Jatobá (35) e Belo Horizonte (31) mostrado na figura 2 e 3, do total 58 cães não 

tiveram endereço relatado na ficha clínica.  O centro do município de Patos historicamente representou 

as principais fábricas e indústrias até a década de 80 (LEITÃO, 2003; LUCENA, 2015), podendo ter 

influenciado a contaminação do ambiente e daí a manifestação de neoplasias nesses animais. Existe na 

literatura muitos fatores de risco implicados no desenvolvimento do câncer, de forma isolada ou em 

combinação, que são exposições a determinadas substâncias químicas como ácidos, tintas, piretróides, 

amianto, tabaco (BRANDÃO et al, 2013; ANDRADE et al., 2010); 
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Figura 2: Distribuição das neoplasias por bairros em Patos – PB, no período de 2003 a 2015. 

 
 

Figura 3: Mapeamento das neoplasias no município de Patos – PB, no período de 2003 a 2015. 
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Em relação ao número de neoplasias por ano, podemos observar um crescente número de 

neoplasias com o passar dos anos (Figura 4). Porém em 2015 observamos uma queda nesse número, 

mas é válido ressaltar que ano de 2015 foi atípico em relação ao atendimento no HV/UFCG em 

decorrência da greve dos servidores públicos, em que o hospital veterinário ficou sem atendimento por 

3 meses. Há várias razões para justificar este aumento, porém, pelo menos uma parte destas razões se 

deve a elevação na expectativa de vida destes animais. Sendo assim, presume-se que um em cada dez 

cães ou gatos será acometido por doenças neoplásicas (RODASKI; PIEKARZ, 2009). 

 
Figura 4: Número de neoplasias no município de Patos – PB, no período de 2003 a 2015, distribuídas por ano. 

 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se com este estudo que a frequência de cães portadores de neoplasia no município de 

Patos é considerada elevada., com maior predominância em animais idosos e sem raça definida. Pode-

se concluir também que geograficamente a distribuição das neoplasias na cidade de Patos não é 

uniforme, sendo o centro e o bairro do Jatobá com maiores incidências. 
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